
Anno XII Ovar. 23 deNSetembro de 1906
___

DISCUSSÃO
SEMANARIO REGENERADOR

Numero 580

     

AsSIGNATÚ'R'A ' Editor PUÉLICAÇÕES

Assignaturdem Ovar, semestre. . . . . . . . . . . . . . QDO réis 1 , Publicações no corpo do jomsl, 60 réis cada linha..

com esmmpllha ' ' ' ' ' "›""""""”""' wo ' Annunciosecommuniosdos,50réis;repetiçõu,25réls,

Fort¡ do remo sceresce o porte do correio.

Pagamento adiantado. '

Annunoinm-se obras lítterarias em troca de dois exemplares

REDAEÇÃD E AnnmsrsAçÃu-n. DA PRAÇA

Annuncios permanentes, contraste especial.

25 p. c. de abatimento aos su. usignsntas.

Folha avulso, 20 reis.

IMPRENSA CIVlLISAÇÂD

v Rua de Passos Manoel, 211 a mal-Porto

  

 

  

   

Se não fôra o dique com que essa

corporação ha pôito entraves á

actual administração municipal, cor-

da _iniqua e arbitraria resolução que

extinguiu o partido municrpal de

leltgi, deixando sem facultativo e

que vêmos no districto e nas altas

espheras da. politica, poderemos

aflirmar que a concentração libe-

Ovar, 22 de setembro

  

 

   

      

   
   

   

 

  

     

   

  

 

   

   

 

   

  

  

 

à concentração

' no districto

Dia a dia, hora a hora, surgem

nos concelhoscomponentes do dis-

tricto de Aveiro, factos de natu-

reza diversa, mas todos de cara-

cter politico que arrastam, quem -

olhOs tiver para. vêr, 'á convicção

~de que o hybrido facto de pro-

- grossistas e franquistas não póde

por muito tempo protelar as ine-

vitaveis consequencias. ,de uma

concentração que ninguem accei-

tou de bom grado e só; mui pro-

visoriamente, por obediencia ao

inVocado principio de disciplina

V pertidaria.

O que está occorrendo na. séde '

do districto e- nos demais conce-

lhos em que o 'governo dispunha

de alguns escassos elementos reve-

la, por um lado, odescontente-

mento crescente d7esses nucleos

-de psrtidurios do messeanísino,

' descontentamento que se manifes-

ta, quer na indiñ'orença dos mais

crentes, quer na. deserção do

maior numero; e, por outro, o in-

significante ou quasi nullo enten-

dimento entro os colligados.

E o que pelo ãnosso,distrmcto se

vinlia evidenciando ,Jogo apóz o

accesso "ao poder dó Messias, pre-

, cursor da moralidade triuwphan-

. te, mercê do ausencia de tino \po-

'litico do chefe do governo que

' 'tão mal compensou os seus corre-

.__'Ii'gionerios cuja dedicação se evi-

..Ídenciou durante o periodo oppo-

- sionzista, : avolumou-se pelo des-

concerto, quer dos franquistss,

" quer" dos progressistas alliados,

aquelles pela. íngratidão e des-

consideração do Messias e estes

pela, attitude tomada pelos ex-

i›;:ii_inistros do reino-conselheiros

&Eweirs de Miranda e Eduardo

José coelho-em face de escan-

Íj'dlíilow e injustificadissimà exone-

v ração do_ conselheiro Abel de An-

drade de director geral de Ins-

. .trucção Publica. quuanto com

ral ha de seruse já, o não é, a. ori- '

gem da. desconcentração ou me.

llior do esphacelamento dos dois

partidos que a formam e que a.

questão Abel de Andrade, liabil-

i'nente tratada., será. a ponta in-

discreta do véo que se levanta e

que ha-de provocar grandes acon-

teciinentos'politicos.

No entretanto, querlocal, quer

geralmente, os regeneradores vão

seguindo a sua. inalteravel norma

de conducta constit_ucíonal e avolu-

mando, como partido do governo,

as suas forças vivas, os seus valio-

sos elementos.

~-›10i<---

Mais um cheque

Aeaba de chegar ao nosso conhe-

cimento um acto mais de justiça pra-

ficado pela commissáo districtal de

Aveiro o que nns dá ensejo para

gostozsmente felicitarmos essn'cor-

poração administrativa. sem embar-

gos de ser organizada por cavalhei-

ros adversos ao credo politico emf

entregues aos vao-vens da s irte os

pobres da segunda freguezia do Con-

celho. Para essa airabiliaria delibe-

ração serviu de fundamento o falso

motivo de que tel partido se tornava

dispensavel ao municipio quando

unanimemente se reconhece que se

freguezna ha, além da de Ovar, que

no conce ho presise da assistenma

medica oñicial é indubitavelmenie a

de Vallegs.

Ns discussão então travada evide n-

ceamos que tal deliberação era co¡ -

ira direito e manifestamente contra-

ria á lei não só pOr se fundamentar

n'uma errada rizão cauzil, mas

tambem por se h.verem preterido

todas as toimslidades legies e des-

prezados os mais sscmsantos direi-

tos d:: dechs. Am mámos ser irrita

e nulla a resolução camararia o que

tanto equivalia afñrmsr que o partido

regeneradôr não a manteria quando

na camara, embora ao sacrifica .lo

nenhuns favores ou mesmo attenções

politicas devesse. Tratava-se de

uma injusta perseguição feita injus-

iiñsadamente ao mais antigo facul~

tauvo municipal, asc ¡ficando-se á

vindicta pet-041 as necessidades dos

povos de Vsllega, teria o nosso par-

Ildo, na primeira opportunidade. que

cumprir um imperiOso dever e cum-

pril-o hia se a commissão districtal

que-emilnamog e-que a? outrance de- I de AVeiro não se antecipasse a fa-

fendemos.

Por vezes o havemos ami-mado-

jâtiais regatearemos louvores a actos_

de justiça, moralidade e salutar admia

nisiraçáo partem elles d'onde quer

que-Seja, ainda que emanem de

sdverssrios. _

As nossas obras corresponderão

inalteravelmente ás efñrmsiivas que

ab iniio Vimos fazendo no campo

j.›rnalisiico e nunca-nos arrepende-

reinos de tal procedimento, visto o

mesmo calar perfeita e cabalmente

com a nossa conociencua. TiVemos

já uma vez ensejo de concordar e

tecer rs~gados elogios á deliberação

csmsraris que determinou os afora-

memos dos areaes municipaes. cuja

iniciativa partira da Camara regener

radôrs que, na sua acção empre-

hendedô a sobre este assumpto. fôra

pertmbida em consequencia de or-

dens emanadas do Ministerio do

Reino a requisição do das Obras

Publicas, mercê de um mal entendido,

originado em pseudo-informações

dirigidas a este Ministerio por alguem

que se gastemsis pela .Vizão dos

tem pos do que olha para o augmento

da nossa riqueza municipal.

Lamentamos não mais se nos hs-

ver dep irado momento propício para

zel-o recuzando, como nos consta

haver iecuzado, a sus aancção á

inclassiñcavel rezoluçlo camararia.

Quando outras razões de ordem

legal não imperassem no espirito

resto e justiceiro d'aquella estação

tutellar para se determinar pela re-

cuza de sancção á medida camarsria

pela qual lô'a extincto o partido

muniCIpal de Vall-ga sem audiencia,

nern intimação do competente facul-

tatiVO, havia a suprema razão de or-

dem moral derivada da propria deli-

beração. '

Ao passo que se extinguiu um par-

tido p-ir desnecesssrio resolva-se,

note-se bem, desdobrar esse partido

em doi-!l Era o cumulo da diadeÇB'

iez e da vindicta pessoal no intuito

de, o arvorado chefe do partido pro-

gressista, ferir quem um dia lhe

poderia e poderá pedir contas da

uzurp›ção do mando e da elevação,

motu proprio ao logar que não con-

quistou nem por ir flaencia, nem por

synparhia, nem por direito.

E por isso a ser verdade, bem ju-

diciosamente andou a commissào

districtal em quem, sem embargo de

ser compasta de adversarios nossos,

reconhecemos hombridsde e hones-

tidade bastantes pára'se não deixar

'da Camara.

tando-lhe os vô :s da sua acção de-

molioôra, onde pararia este pobre

concelho digno de melhor e muito

melhor sorte?!

As inscripções teriam~ desapps.

tecido; atraz dos oito contos surra-

teiramente pedidos, se a medida

vinga, iriam os restantes, reduzindo-

se a moeda corrente o immobiliario

As vingançàs perseguiriam na

desenfreada róia que se havia tra-

çidf), pois nao se limitatiam á ex-

tincçao do partido municipal de

Val egs. Eita iôra o balão de ensaio!

Ainda bem que, mercê da tutella

da Camara, a esta foi vedado realizar

os seus malevolos internos.

Não se comprehende nem se ex-

plica porque, sugmentsndo as recei-

tas camarariss corn Os foramentos,

se pretendia alienar as inscripções

quando as demais camaras com mui

menores rendimentos conseguiram

satisfazer todos Os encargos Ordina-

rios e fazer mais ou menos melho-

ramentos, e esta, a actual, nada,

absolutamente nada, ha emprehendi-

dl !l

Enfim coizas da nossa municipa-

lidade e altos" mysterios que só ella

conhece nos seus reconditos.

Felizmente ainda ha quemr'pugne

pela justiça.

.-.-

RESPIGANDO .i. .

Qual besta espicaçsda por uma

certeiro chicotada que ao lombo se

lhe Vibrasse, o jornal d'Ooar. or-

gão camarario, sentindo as sgudis-

simas e erucumtes dores da agui-

lhoada que nos provocou quandolhe

respondemos á letra, ás insidiozas

insinuações respeitantes' ás empre-

zas para conservar e pescar, que-

bra os grilhões d'ouru que o pren-

diam e -arremessa contra nós uma

furiozs. catelinaria de improperios

proprios de reles e buixs barregã.

Longe de responder e defender-

se dasíaccuzações que lhe falamos

¡multa-nos. ~

Felizmente voces do o-gao cama-

rario não chegam ao céo. Por isso

á margem e, sem reiposia a essas

sleivozius, prosigsmos no nosso ea-

minlio. ' -

Tenha ~o orgão paciencm; por

mais svazivss que' *procure iss-de

responder. O municipio 'carece -de

se inteirar da* bella administração

camararia e por isso diga-nos:

A camara já- fez entrar o. Snr.

Antonio Lazio no respectivo cofre

'estimulado se aguarda a attitude

" dos deputados _progressistas na

(___votação do incidente politico que

facto_ levantará. nas camara.

quiopular o que constituirá o solos

“6% respective sessão, nós 'pelo

30m a quantia de 1302000 :eis drift-:-

rençs do custo das sais sepulturas

40 !mesmo concedidas no centro do

:emiterio ptra um jazigo de familia

e pts!“ quites apenas deu 50:000

éh

E' _ou riso verdade que pda'le- l

noviis. 'felicitações e que, bem ao l arrastar na bandalhaira em que, por

contrario, s nossa edilidade sdminia- vaca. se tem chsfurdado a camara

trativa nos haji fornecido motivo de d'Ovar.

sobra para cambatermos com ener-l São varios já os cheques vibrados

gia, mas com lealdade, as suas odio- ¡ na Camara pela estação tutelhr ma~

zas medidas. ' !nem assim esta corp mçio envareda

' Assim-soccer!“ quando soubemos' pelo caminho ds normalidade.

O
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gislação camararia em vigôr cada!

sepultura custa 30:000 réis ?

E' ou não verdade que o terreno,

ao centro do cemiterio, cedido, con-

cedido, dado ou como melhor lhe

approuver chamar ao amigalhote

Luzio em troca dos seus serviços

eleitoraes, mede de frente 3',45 e

de fundo 3-,25 dando uma area de

11-'.21?

E sendo assim: E' ou não verda-

de que o jazigo do Sur. Luzia oc-

cupa tres sepulturss e inutiliza ou-

tras tres?

E' ou não verdade que, pagando

o Sor. Luzio ao municipio apenas

502000 réis quando lhe e devedor

ue 1802000 réis, se locupleta com o

dinheiro municipal e que d'essa lo-

cupletaçao e unico responsavel o

presidente da Camara?

Sim ou não. Nao deve cançar

muito o orgão dos honrados soltar

alguns monotyllsbos para elucida-

ção do publico.

Aguardamos.

 

N

DEBXCANDO '

Fsllando d'eleições e da fó-ma de

ss fazer em Ovar, añirma o inde-

pendente que rna maior parte do

districto, não ha ameaças, não ha

arbitrr'os, não ha abusam.

Emao quem iniciou e perpetrou

em var essas ameaças. esses anbi

trio', esses abusos, verdadeiras sel-

vsgerias e crimes emñn, senão os

progressistas, hoje dignamente re-

presentados por um intruso chefe?

Quem espancou cidadãos respei-

taveis e inermes na celebre eleição

dos 40 maiores contribuintes?

Quem levantou forca! em praças

ublicas e levou o terror a todos os

ii'

Quem quebrou os candíeiros da il-

A DISCUSSÃO
W

diz o articulista. sem nexo, isto: «Es-

te reclame lembra-nos a charlata-

m'ce com que os dentistas apregaam

as maravilhosas virtudes dos seus à

elixires, para curar as coisissimas

nenhumas».

Tal qual o articulista a diffimar

os outros, imputando-lhes vicios, a

vêr se consegue encobrir os seus.

Nem que a um leproso moral, em-

bora curado, se lhe não visse sem-

pre as cicatrizes. . .

(A da Marinha (a estrada) ou

melhor a da Quinta, não foi para

servir os povos da Marinha. mis

para: 1.° dar mdhor accesso ao Col-

lrg't'o ou Azylo, e 2.° ella chegou

só até á Qumtm-prosegue.

A' parte 0 primor do portugues.

o independente está tão cego na fe-

bre do ataque. que nem os seus

actos aprecia. Pois não vê que, pre-

senteando os amigos Godinho e Vei-

ga de Vallega com uma estrada, tam-

bem se favorece a si proprio, circui-

tando d'estradas a Quinta lá de

casa?

Com que então a estrada da Ma.

rinha «não foi para servir os po-

vos» d'aquelle populoso logar! Nao

sena..

Mis o facto é que esse povo, em

chapa, serve-se por ella e bemdiz a

Camara que a construiu: logo tem

utilidade reconhecida. Demais a dc-

lberaçào s ›bre a sua construcção

foi unanime de sete vereadores, to-

dos presentes e conscientes. E a tal

estrada dos amigos de Vallega, a

ninguem aproveita senão ans tres,

isto é, aos dois amigos e á Quinta.

Logo tem restrictiesima utilidade-

como o affirma o povo a'aquella fre-

guezia.

E depois. quem deliberou sobre o

assumpu ? O presidente, emprestan-

do-lhe alguns vereadores a sua assi-

gnatura para conseguir isso, legal-

t mente.

Apezar disto. o homem ainda

laminação publica e despedaç ›u os nao «comprehendeu a caridade pe-

brncm da alameda dos Campm?

Quem atiçou em noites consecuti-

vas rastilhos de bombas no pateo

da casa do chefe do partido contra-

rio e di-parou tiros a esse e muitos

outros predios?

Quem embebedou e recrutou um

exeacito de malandros e gente igno-

rante e lhes deu bordões e armas

para maltratarern e matarem cida-

dãos indefezos?

Quem commetteu para ahi trope-

lias sem conta e derbaratou os bens

do municipio para paga de taes fa-

çanhas?

Quem deshonrou Ovar, dando-

lhe um triste e deprimente nome, e

a fez passar nor uma terra de ca-

fre›? Quem fo?

Foi o partido rogressista para se

crear e dar ao m de vinte annos o

pennacho ao presidente da honrada

camara!!!

E 0 povo, o povo vareiro, não se

lembraiá d'isto? Ousará elle dcshon-

rar-se, seguindo tal partido e tal

chefe?

Não, nunca, sob crime de less-di-

gnidade. ,

E atreve-se a pregar moralidades

e s aconselhar que «se passe uma

esponja sobre o passados quem não

tem auctoridade m0r~l para abrir a

boccrl Forte desplantt!

«Que necessidade ha de fazer

ag rasos mais ou menus graves» e

ra n'r fundos divergencias entre

pessoas da mesma terra?›-apre-

gos o moralista. ,

Mil em face de tal conselho, para

que vem desde o spparecimente do

orgão a aggrsvar infamemento, bat-

:amente, a vida particular de cida-

daos honestissimos? E se assim não

procedesse ter-se-is poupado a ou-

vir verdades amargar,e bem smar-

gas.

Varanda sobre outro assumpto,

lo seu verdadeiro lados.

Argumenta ainda o honrado que

«quem recommendou o caso (o do

recabimento do desconto dos 30 'l.

das inscripções do H›spital) ao mi-

nistro da fazenda. foi' o governador

civil, e este fel-o, attennlendo a to-

dos os seus partidarr'os e não ex-

clusivamente a uma.

E-iá visto. Por cá é praxe todos

os partidarios compartilharem dos

actos dos seus dirigentes e estes

não teem a petulancia de arrogar a'

si a infl iencia do seu partido-c ›mc

faz uma pessoa muito intima do ar-

ticulista. Nas verdades tambem con-

cordo _

«Com a liquidação feita. foi pre-

judicada a camaras. rdevtdv á ne-

gligencia da parte de qu m tratou

da questãos-continua o cymco.

Sendo assim, porque razão não

liquidou is-io o actual p.esidente.

quando foi vice? Forte pan'omineir. !

Vas mesmo em phrase pouco

parlamentrr porque ha coisas que

indignam.

Se se hão de calar, para vergo-

nha sua, veem para a imprensa, co-

mo para um soalheiro reles, amer-

quinhar os bons semçss e as boas

intenções dos outros.

O que Vale é que a baba repe-

lente náo consegue tocar-lhes.

eqâo muito altos da mofmada

critica.

E fica-se por aqui, antes de che-

gar mais longe. .. o

Patarata.

NOTlClARlO

   

Fsllectmentas

Por noticia telegraphica aqui re-

cebida terça-feira, soube-se ter fal-

- mento, no proxuno sabb ido e domin-

lecido n'aquelle dia no Para o noiso

conterraneo Manuel Games da Sl-

va, filho e irmao dos nossos amigas

srs. Jião da Silva Alminha e Ano-

nio Gomes da Silva. Sentindo a

morte do desventurado moço, que

apenas contava 19 annos, associa-

mo-nos á dor que a infausta nova

causou a sua família.

-Finou-ae eguilmente no prete-

rito doming) um filhinho do nosso

presado correligionario, sr. Manuel

Dias de CarValho, conceituado ou-

rives d'esta Vliid.

Os responsos de gloria effectua-

ram-se n'esse mesmo dia a noite

com assistencia de orchestra.

A's familias enlutadas as nosas

condolencias.

Moss

Festa do mar

Constituiu-se quinta-feira passada

uma commissão composta dos srs.

Manuel MtttJS. Manuel Antonio Lo-

pes, Manuel da Eunseca SOtres,

Manuel d'OlIveira Manarte, Jerony-

mo Pereira CarValho e _I ›sé Boss-in-

tes para levar a eñ'eito este anno na

praia do Furadouro a conhecida e

popular romaria do Senh.›r da Pie-

dade. vulgarmente chamada a festa

do mar.

A commissão promotora fixou-a

para os dias t3, 14 e 15 do proximo

mez d,0ulubIU e, iniciando já os

seus trabilhos, esforça-se para im-

primir a esta romaria, incontesta-

velmente a mais concorrida e ani-

mada da beira mar no districto de

Aveiro, o magimo esplendor, de

tórma a deinr no espirito dos mi-

lhares de forasteiros que a mesma

costumam sñhu as mais agrada-

veis impressões.

O programma da festa não está

por emquanto definitivamente as-

sente, mas podemos desde já aiii -

mar que n'ella tornam parte, pelo

menos, duas musicas e que preside

um bom criterio á escolha das illu-

minações e fogo d'artiiieio para os

tornar os mais vistosos e variado¡

passível.

On á os esforços da commissao

sejam coroadoa de bom exito.

›ssu -

llnslea no Furadorsro

H »je na praia do Furadouro faz-

se ouvir das 4 ás 7 horas da tarde

a philarmonica Ovarense. Por esse

motivo será aquella praia o ponto

fOlÇddO dos nessos passeantes.

NOId

Manta Calhas'lna

Conforme prenoticiamos, effectuou-

se domingo passado, na capelia

da Rbeira. a festividade em honra

de Santa Catherina, a qual foi mais

concorrida que nos annos anteriores,

como nem outra coisa era d'esperar

do grande numero de devotos que

conta a milagrosa santinha.

Ainda assim a forte ventania que

se apresentou prejudicou algo o bri-

lho da festa, sobretudo as ¡ilumina-

ções da vespera.

As duas musicas, nova e velha. fo-

ram executadas com geral agrado.

_OQ_-

sr. Miguel

Ni sua ermida erecta no largo de

seu nome realiss-se, com todo 0 luzi-

go, a festividade de S. Miguel, o An-

Jo.

Consta no primeiro dia de arraial

nocturno com illuminações, fogo de

artifício e o concurso das duas mu-

sicas d'esta villa e no segundo de

missa cantada a grande instrumental

  

     

  

   

 

  

 

com sermão ao Evangelho pelo nos-

co amigo Padre Antonio Borges e

procissão de manha e de tarde arraial

em que se fazem ouvir as mesmal

musicas.

 

Inspeceões

Foi o seguinte o resultado das ins.

pecçõ ss sanitarías, aos restantes man-

cebos recenseados por este concelho

para o serviç i do exercito e armada,

realisadoa nos dias abaixo indicados.

Dia 15

Freguesia d'Esmort's.-Apurados

definitivamente i4, sendo 7 para en-

genharia, l para cavallaris, 3 para

infantaria e 3 nos termos do srt. 79.o

do regulamento por não solicitaram

guia; e condicionalmente z.

Itentos t4. sendo t3 definitiva-

mente e I temporariamente.

Dia 17

Freguesia de Arada-Apurados

definitivamente 16, sendo t para en-

genheria, 5 para cavellaria, 4 para

mfantariae 6 nos termos do art.

79.° e condicionalmente 2.

Lentes I t, sendo 8 definitivamente

e 3 tenporariamente.

Freguesia de Manda-Aparados 7,

sendo. 3 para engenharia, 2 qara ca-

vallaria, I para infantaria e t nos ter-

mos do art. 79,° e condicionalmente

t.

I~entos t3 sendo it definitivamen-

o t temporariamente.

_0._-

0 serviço do corn-elo

Queixa-se-nos uma nossa assi-

gnanta e patricia. residente em Lis-

boa, de que sua família e outras pes-

soas d'aqui com quem se correspon-

de nao sao entregues de suas cartas.

em que em Virtude d'isso, se ve for-

çad_s a mandar a correspondencia

registada.

Diz-nos que já escrevera directa-

mente ao snr. director do correio,

pedindo-lhe providencias, visto, diz.

ser d'aqui a falta; e como não fosse

attendida. appellou para nós no mes-

mo sentido.

Por isso pedimos ao snr. director

do correio a sua interferencia a fim

de pôr cobro so abuso.

N00(

Bands aos Bombeiros

Vulunurlos

Por intermedia do sr. Jase Luiz

da Silva Cerveira foi entregue ao

sr. j isé Ferreira Mila uiac, na qua-

lidade de thesoureiro a Banda dos

Bombeiros Voluntarios d'esta villa

s quantia de 35$ooo reis f0rtes,

producto d'urna subscrtpçño aberta

a favor da mesma banda no Para e

no estabelecimento do nosso con-

terraneo sr. Francisco Lopes da

Silva Saleiro.

Eis a lista dos subscriptores:

Francisco Lopes da Silva

Sileiro . . . . . 203000

Pe Ferreira d'Andiude . 103000

ranctsco Fernandes de

Souza Villar . . . . 103000

I-é Paes da Silva. . . 53000

muel R›drigues Formi-

gal . . . . . 5

Antonio André Boturio . 5

Anory no . . . . . 53000

Antonin d'O'iveira Rimos. 5$000

JJ:: Maria Ferreira Coe- v

o. . . . . . .

Antonio Gomes da Silva .

Maraes & Neves . . . 53000

José Fernandes . . . 53000



 

Manuel Joaquim Arage . 595000

Antonio Pereira Carvalho 5$ooo

Antonio da M llta Pinho . 5$oco

;Julie Pereira Vinagre . . 5$ooo

-n vareiro . . . . . 5$ooo

;ocê Godinho Teixeira . 255000

rsncisco José Pacheco 2$ooo

Manuel Fernandes Falhas 2$ooow

Total (moeda brasileira) . 11635000'

W

Notas a lapis

Passam seus anniversarios natali-

cics:

No dia 24 o sr. Manuel Nunes

Lopes, e no dia 29 a ex.” D. Milla

Araujo d'Oliveira Cardoso e o nos-

so amigo Antonio Dias Simões. Pa-

rabens.

_Guarda ha dias o leito, por mo-

tivo de doença. o nosso sy npathico

amigo Manoel G imes Pinto, a quem

eppetecemos o completo restabele-

cimento.

:Partiram domingo passado para

Lisboa, com destino respectivamente

ao Rio de Janeiro e Pará, os nossos

patricios Luciano Gomes da S lveira,

dilecto filho do nosso amiga Isaac

Silveira, e Antonio André B iturão.

Boa Viagem e muita felicidade é

o que lhes desejamos.

=Regressou hontem do Gerez o

sr. Dr. Alberto d'O“ívpira e Cunha,

illustre parocho d'esta freguesia.

:Encontra-se em Luzo, para

onde partiu a semana passada, o sr.

Francisco Peixoto Pinto Ferreira.

:Encontra-se com sua familia no

Furadouro, a uso de banhos o sr.

Manoel Soares Guedes, bemquisto

industrial em Lisboa.

:Estiveram ha dias n'esta villa

com sua familia. o sr. J ão d'Oli-

veira Ramos, redactor do Primeiro

de janeiro, e seu ñho Capitão Ma-

nuel u'Oliveira Ramos.

=Está quasi restabelecida dos

incommodoa de saude que por al-

guns dias o retiverpm no leito, o

nosso amigo Jo e Rodrigues Figuei-

redo. Estimamos.

 

CORRESPONDENCIAS

 

Arade, 20 da setembro

Estivemos á epera que passasse o

dia 17 db corrente, para vermos o

ue davam as inspecções sanitarias

:os mancebos para o serviço mili-

ter ou. para melhor dizermos. vêr-

tnos como era feita jun ça e temos

só a- regosijarmos nos pelo modo

como essa justlç-t foi feita, parque

vimos isentos do serviço militar só-

mente os que tinham defeitos phy-

sicos e não o escandalo que se deu

o anno passado, em que_ se apura-

rstn alguns que não sentam para se

isentarem tiihos de compadres poli-

ticos. _

São dignos de todo o elegio os

membros que compunham a Junta

ssnitaria pelo modo digno e recto

como ñzeram justiça.

Não devem estar contentes os que

se constituiram em trindade no dia

30 de julho proximo passado e que

foram em peregrinação á Meca pe-

dir ao grão-senhor para conceder

isenções sos seus sfihados politicos.

não obstante fazer a peregrinação

todas ss, semanas desde esse dia até

so proprio dia da insperção. Ficou

essa trindade-sabendo que o grão-

senhor de omnipotente que era ou

A DISCUSSÃO

pecção um cancro nas costas e que

tem de se sujeitar a uma Operação.

Esse não precisava que o recom-

mendassem. E pergunto eu:

Porque é que não livrou mais

4 que finram apurados e que

andavam agarra los ás abas do ca-

saco como os naufragos ás boias de

saIVaçào e por quem se fizeram

muitas romarias?

Porque se fez justiça e não favo-

ses escandalosos de compa irio po-

llÍlCO!

Bem hajam os membros da junta

sanitaria que precederam digna-

mente e com criterio, acabando com

os abusos de isentar quem não ti-

vesse defeitos physicoa. c

»(46

No Es_T0RiL

O amor é uma palavra.

Gvsasa Junonmo.

O sol n'essa manhã setembrina

no Estoril punha umas scintillações

de prata nas aguas que em vagas

pequeninas vinham quebrar na praia.

As barracas, de lôna branca, que

se achavam armadas, pareciam de

longe um bando de pombas de azas

abertas prestes a emigrar.

A familia banhista, toda aquella

mocidade que punha uma nota ale-

gre como o echo de clarim no seu

toque anciado, formava aqui e ali

gvupos em que se combinavam os

turnos para o banho.

Todos estavam entretidos nas suas

combinações e por isso duas senho-

ras novas de estaturas meas. rostos

pallidos, olhos corn brilho febril, fa-

ces com rosetas vermelhas, mas

d'um vermelho cujo tom é roxo,

desceram lentamente a praia.

Passaram por entre aquelles gru-

pos risonhos e despreoccupados pi-

sando a custo a areia solta.

Ao vêr-se caminharem tão vaga-

rosamente suppô'use-hia que era a

arsgem mansa que soprava que as

arrastava.

Era um quadro bem triste a luz

d'aquelle sot de brilho côr de ouro,

que dava reverberos de luz intensa,

que feria a vista com os seus reñe-

xos metalicoe e punham as manchas

de tonalidade vermelho-roxo n'a-

quellas faces.

O latej ar apressado d'aquelles cos-

rações car çados não poderiam acom-

panhar o mais pequenino detalhe

da seena em que ellas proprias

eram no tablado da vida as victí-

mas. '

Nada houve capaz de amansar o

coraçao felino do executante.

Procurou alliciados para praticar

o mal e encontrara-os mesmo entre

aquelles a quem devia repugnar fa-

ze-lo pelo-i mais tenues lsç ts de ca-

rinho, amizade, fraternidade que os

devia ligar.

As victimas estavam escolhidas e

tinham que ser emoladas no altar

repugnante da sua cobardia.

O grupo da mão negra conspira-

va na sombra; é que a luz por mais

fraca que seja cega as toupeiras.

Szm um sonho que estava sof-

frendo?

Não! Porque era a realidade pal-

pavel e visivel n'aquella pobreza.

n'aquella misera vida. que ali estava

a pedir ao sol um iôpro de vitali-

dade.

O mar marulhava levemente e na

cidadella de Casceies Via-se apenas

se queria fazer. se tornou impoten- a sentinella de arma ao hombro

te e uso lhe po !e acuiir ou fazer junto ao parapeito.

o milagre que d'elle esperavam. No cerebro d'aquel'e homem não

Ainda assim um dos da trindade l despertaVa aquelle hora talvez mais

¡itens-se de que o grão-senhor lhe

livrtrs um, como se esse nào tives-

se a recommendsl-o á junta de ins-

¡ que o desc-jo de ser rendido e co-

mer o rancho.

mais ñ 'grante de que o amor é uma

palavra quando este tem a nfhscar

a razão, a avidez d'alguma Cousa

cujo objecto não seja o ente amado.

Era uma pagina bruta e selva-

gem, a Z)la, que alt podíamos lêr

n'aquellas phisionomias.

D'um lado a alegria esfusiante

n'um coiorido poly;hromo a que a

Naturcu se essocrava cheia de ga-

las, contrastava bem frisantemente

com aquella outra mocidade de ros-

3

a barca vem cahindo sobre a terra

para aproar á barra.

S: LÓ¡ para nos convencermos

que é praticavel o que enviamos,

tinhamos que ir pedir aquelles spe-

ctros de mulheres que nos eflirmem

pelos seus labios as palavras que

nos fariam os timpanos a barca ti-

nha quo pedir á terra um piloto que

a desVIasse dos cachopos em que

podia ir bater e perder-se.

N'isto a um frouxo de tosse mais

tos pallidos, olhos febria, faces de I forte vimos levar á bocca um ¡enci-

rosetas vermelhas mas cujo verme-

lho é roxo.

E entao emquanto aquella corria

dcidamente a banhar n'aquellas

aguas tão tranqmllas, esta enchia

os pulmões de ozone que o ar puri-

ñcado pelas longas travessias dos

mares lhe podia trazer.

Todo aquelle b.›rborinho lhe pas-

sava quasi indifferente.

Mirosamente, no seu passinho

metido, levadas como pela aragem

nho branco.

Ao retira-lo o sol deu-lhe em

cheio e o penacho da barretina do

artilheiro, que de arma ao hombro

guarda aquelle lado da cidadelle,

confunde-se com a nodoa que tinge

o lencinho.

Aquella luz forte deu uma cor

mais viva ao vermelho n'aquelle

instante.

O mar continuava a merulhar

mansamente e o Casino lá em cima

mansa que saprawi, ellts tinham ca- l de portas fechadas gosava a somno

minhado até ñcarem um pouco àffsã- solto a altas horas do dia o lucro

tadas do recinto em que a feticidade

parecia adejar nos divertimentos

mnocentes que se impruvisavam.

Isolavam-se como foragiJas, te-

mendo quem sabe a repulsa aos

seua labios pallidos, aos seus olhos

com brilho febril, ás suas faces com

rosetas vermelhas, que se arruma-

vam.

E nós seguiamo-las a maneira que

o expositor ia permenorisando um

facto da historia que se prendia

áquellas pobres creaturas.

Parecia-nos um d'esses contos

que nos contam em pequeninos,

mas que são hodiernamente o estu-

do do poeta e do philosopho, um

interpretando-o em madrgqes so-

noros, o outro, como Max Nordau,

l«parque o amor é o sentimento

!mais poderoso e mais importante

ldo homem, merece certamente ser

examinado com a mente calna e

tranquilla, evitando as exaltações,

as expressões mathaphOiicas e não

claras, para ver, para observar e

para representar os factos segundo

a verdades.

Que me exemplo. que bello

material para o auctor dos Parado-

xos e das Mentiras Convencionaes

da Civilisaçào fulminar por uma

vez para todo o sempre, o amor

abono n'esses homens a cuja men-

talidade o estudo só deu azo a mais

aperfeiçoar o mau instincto.

A humanidade de quando em

quando convulsiona-se em fremitos

de terror deante de certos desgra-

çados que a sllucinação de momen-

to~= tomou criminosos.

Hi porém casos bem mais graves

e intoleraveis. já pelas pessoas que

os praticam. já pelo detalhe minu-

cioso com que o planeiam, já por ns

desenvolverem com opponunidade,

provocando-oa até. que passam sem

que a sociedade ás vrzas tão ciosa

os vá condemnar ou ao menos

apontar e até muitas vezes lhe con-

cede h ›nras. (A. Hnmnn)!

E a o caso que nos estavam con

tenda d'estes, emquanto bandos de

gaivotas desciam a picar as ondas

de espuma branca.

A toga do magistrado que todo-

podiam suppôr integra, austero,

tamo-la vendo sahír da montureira

em que chafordara por uma fórma

niiiJa como se desenhava a nuvem

que corria por sobre as penedias

agrestes ou por sobre os para-raios

dos chalets que vão até S. Julião.

Vinham de lá até nóa, depois pa-

reciam estacar para as ñxtrmos e

executarem a malvadez do coraçao

humano e por fin continuavam a

sua viagem até se perderem na

confusão do mar e céo.

E nós sempre sonhando e nós

quasi illudidos pela p-eudo visão

Deante de nós tinhamos a prova n iamos cahindo para a verdade como

d'essa noite.

Ali sim porque ao menos arrisca-

va-se.

Se a bola o désse seria uma noi-

te bem ganha.

(Continua).
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AGRADEClMENTO

O abaixo assignado, irmão da fal-

lecida Anna dos Santos Corrêa, do-

lorosamente surprehendido pela no-

ticta do fallecimento de sua querida

irmã, vem compungido, por este

meio, significar o quanto de agrade-

cimento sente em seu coração de ir-

mão amoroso a todas as pessoas que

prestaram as ultimas homenagens,

acompanhando seu feretro ao campo

santo.

Para, 27 de agosto de 1906.

[osé d'Olt'vet'ra Gomes.

AGRADECIMENTO

A familia do fallecido Minttsl Go-

mes da Silva agradece, penhorsdissi-

ma. a todas as pessoas que se digna-

ram cumprimental-a apót a dolorosa

noticia do fallectmento d'aquelle no

Pará. consignando-Ihes por este meio

o seu eterno recrinhecimento.

Ovar, 2¡ de S tembro de 1906.

 

Aos contribuintes

O arrematante das impostos mu-

nicipaes indirectos d'este concelho

sobre cs generos sujeito; ao imposto

do real o' agua, avisa todos os contri-

buintes tanto da villa como fregue-

zias ruraes para virem sssignar suas

aVenç os até ao dia to d'outubro, sob

pena de, a quem o não fizer, ser fei-

ta apprcheusao após esse dia.

Manuel Ferreira Dias.

Largo d's Poça.

TERRA LAVRADIA

De 3 alqueires de semeadura

com agua de rega, na Ilha do Gar-

cia, Vende-se. N'esta redacção se l

dão esclarecimentos.

1
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._ V _ a no os Tratad o 0 Tuberculose socIaI.-Critica dos m' "

3- 3°““ 0"' AV“” °° ”m ' o c mpleto Romance hlstorloo eriuentes e pernicrosos malesda nos::

_ p_ P. Ch. _ de cusmha e copa poa sociedade. por Alfredo Gallis.
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_
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A Mulher de Luto-Processo midoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.
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do la tomas

A LISBONENSE

Emproza do publicações economicas

  

HORAS Natureza _ ' ° _

Aveiro Ovar S. Bento““ “mm“ 35, Trav_ do Fama, 35 S e
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r p_ P. Ch. Ll§ll0A CONTOS ARABES Q sa Bl' ra"
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(tri-goes.

0 maior successo em leitura!

20 réls cada fasci.ulo. Cada torno

100 réis.

11,44 12,41 2.20 Tramway

llistoria Socialista

(usa-1000)

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição lnmrosamemo illustrada

._. 2,59 4,42 Tramway

t . 4,25 6,20 6,58 Tnmwuy

6,45 7,37 Tramway

A ___. 6,5.) 8,34 Trnmw .y

" A 8,9 9,¡ 11,3 Correio

      

Fascículo :Ioiô paginas. . 30 réis

tomo do 80 paginas. . . !50 réis

VINGANÇAÊ D'AMOR

Empolgante romance original do

celabre auctor do .Ro :ambolm

PON~0N DO TER“AILL

 

Soh a direcção do Jean .louros

Cada tomo mensal de '10 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com 40 esplendidas gravuras, pelo me-

rmo-200 reis.

E M PDF; E Z A

Historia de Portugal

UOCTIDADI EDITORA

Livraria Moderna - 95, Rua Angulo, 95

Wicontinuou¡

LIVREIROS EDITORES

Bila Aurea, !BD a 138

 

A. E. BIIEIIÉII

MARAVILHAS-OA NATUREZA

(0 HOMEM E US ANlMAES)

Dôacripçãn popular das raças huma.

nas e do reino animal, edição pertugue-

za larguissimamente illustrada.

60 réis cada fa<cicu|0 mensal e 30(

réis cada tomo mensal. Assrguatnra per

mauente na sede da empreza.

EDITORES-BELEM à O..
R. Marechal Saldanha, ao

-LISBOA-

SERÕE
Recicla mmol illustrada

 

Compõe-se de 5 partes, a saber:

'A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Ila-

ma da Luva Negra, \ i'on-

dessa de A sti e A Bailarina

da (lpora.

!Ilustrações de Silva e Souza

O CRIME DE RIVECOUBT

 

Em publicação:

AFlLHA MALDITA

B mancc :Ilustrado

de Ellllhli RlCll-BBMJRG

Caderneta aemonul de ru pagan“, 21| n.

0m tomo mensal em brochura. 200 u.

Cada numero. com 2 'suplementos-

A »maca dos Serão: e Os Serães das

senhoras-400 lÔtS.

› ll. Quixote de La Mancha

   

lagrimas do Mulher

Romance [Ilustrado de

  

NOVO OlCCIONARlO

  

Lindíssimo romancãedézzeaüonm ENCYCLOPEDICO n. Julian Castellanos

DE "Luv". *no g'vdernnta serlnanalbde :16 pag. 20 réis

› . omo mansa em roc ora . 200 réis

ATRAVEZ DA SlllElilA ___ _ _

" - CERVANTES

Em 3 Volumes-cada volume br. 200

réis.

OQUEDEVEMOSSABER

Bibliotbeca de conhecimentos uteis

Francisco d'Almeida
Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

por Victor lissot e Constante Amaro

Illustrado com empleo lidos gravuras

Obra nu grnero de Julio Verne

M. Gomes, EDITOR

Chiado. 6'1-LISBOA

N-'NVVÚVWr/\dmrmñ

Todas as lilleraturas

1.0 volume

Fascículo, 50 réis -Tomo, 250 réis

 

Emprcza Editora Costa Guimaraes l tl.“

Avenida da Liberdade, 9

LISBOA

 

De cada uma d'vslas publicações:

Fasclculo de l6 pag. . . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . . lOO reis

lllauual da cosinhcira

Muito util a todas as mã s de famnlia,

elsinheiros, restaurantes, casas de

pasto hoteis. etc.

Mais de 1:500 receztas para ricos e pobres

 

Historia da litter-atura hespanhola
BIBLIOTHEC'A SOB/AL OPERAR/l

Rua. de S'. Luiz, 62

LISBOA

Cada volume de 200 a 300 paginas il

lostraulu e tmpresso em bun panel.

com encadernação de pannu, 300 réis.

PARTE I-Litteratura arabico-heepanhola.

PARTE ll-Litteratura hespgnhole desde o

fxovrímção da lingua até ao lim do seculo

PARTE llI-Lilteratura hespanholu desde o

i'm do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratura hespanhola no se-

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

 

I'm volume de a em a meu¡

Fascículo de 16 paginas . . 20 ré s

Tomo de 80 oagiuas . . . 100 reis

VlUVA E VlRGEM
Romance d'mnor

por Jules Ler-mina

Versão livre de .I. da Camara Manod

Illu~traçõas de Alfvetlo de Mamas

Fa~crcul~l d› 46 paginas . . 20 réis
vulóarrsaçáo ao alcance de todos.

Tomo de 80 paginas . . . lOd reis

Cada fasciculo de 16 paginas. 30 réis No PRELO

Brindesatodos osasslgnantes Cada tomo. . . . . . 450 réis HÍSÍOI'Ía da litteratura portuquoza

|

1 vol. 'rn-32.' dc 33o paginas-quo réisMWMMMM

GRANDE ROMANCE

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juízos

e inexccdivel clareza de exposição e de lin-

guagem se condensa n'esse volume a histoc

ria de todo o desenv' lvimento da litteretura

hespanhola desde as suas origens até agora.

L'wo inlispensavel para os estudiosos re-

commcn la-sc como um serio trabalho de

Esta blbliotheca reune em pequenos

volumes portela-is. ao all-anca de todas

as intelligencias e de todas as bol~as. as

nações . scirutiñcas mais iutwessantes.

qua hoje 'f-rmam o patrimonio intelle-

ctual da humanidade.

Volumes já publicados:

Emilio Richebourg

Ornado de chromos e gravuras

   

Maria do: eclipses _ _
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